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Introdução 
No Brasil, o álcool etílico anidro combustível (AEAC) 
é adicionado à gasolina e o álcool etílico hidratado 
combustível (AEHC) é usado diretamente nos 
veículos.1 A utilização do etanol como combustível 
automotivo implica no seu contato com os diversos 
materiais metálicos que constituem sistemas 
veiculares, de transporte e armazenamento. Essa 
interação pode ocasionar a corrosão metálica que 
está intimamente relacionada com à qualidade do 
etanol, já que ele puro não ocasiona corrosão.2  
Com o advento da tecnologia flex fuel e o aumento 
do uso de combustíveis renováveis, novos estudos 
são necessários para avaliação da corrosão deste 
biocombustível. Neste sentido, temos pesquisado o 
efeito corrosivo de água e outros contaminantes 
presentes no álcool sobre materiais metálicos.3    
No presente trabalho foi avaliada a corrosão 
galvânica de zamak em contato com três diferentes 
materiais (aço carbono, aço inoxidável e liga Al-Si) 
na presença de AEAC e AEHC contaminados com 
água e impurezas (cloreto, sulfato, aldeído, etc). 
Além disso, o objetivo também foi estudar a 
influência dos processos corrosivos sobre a 
qualidade do etanol. 

Resultados e Discussão 
O efeito do contato galvânico entre zamak e três 
diferentes materiais (aço carbono AISI 1010, aço 
inoxidável ABNT 420 e liga Al-Si, série 4000) foi 
avaliado em AEAC + 6 % (v/v) de água “corrosiva” 
(solução 1), AEHC + 6 % de água “corrosiva” 
(solução 2) e AEAC + 6 % de água de torneira 
(solução 3). A água de torneira foi obtida 
diretamente do sistema de abastecimento de São 
Carlos e a água “corrosiva” foi preparada pela 
mistura de água deionizada, acetato de etila, 
acetaldeído, ácido acético, sulfato de sódio e cloreto 
de sódio.  
Os ensaios galvânicos foram realizados, em 
duplicata, a 50 ºC, com base na norma NBR 8645. 
Após 3 semanas, os corpos de prova foram 
analisados visualmente, por microscopia ótica, 
microscopia eletrônica de varredura com 
microanálise (MEV-EDS) e por perda de massa. Os 

resultados dos ensaios galvânicos, ilustrados na 
Tabela 1, indicaram que a quantidade de água e de 
impurezas são fatores determinantes na ação 
corrosiva do álcool combustível.  
 
Tabela 1. Resultados dos ensaios galvânicos em 
diferentes soluções alcoólicas. 

Conjunto Taxa de 
corrosão 
(10-5 mdd) 
solução 1 

Taxa de 
corrosão 
(10-5 mdd) 
solução 2 

Taxa de 
corrosão 
(10-5 mdd) 
solução 3 

Zamak/aço 
1010 

29 253 33 

Zamak/aço 
420 

28 201 39 

Zamak/liga Al 20 192 8 

* as taxas de corrosão são valores médios 
Após os ensaios, observou-se aumento de pH e 
condutividade em todas soluções.  

Conclusões 
Os resultados indicaram que o contato galvânico e 
certos materiais deve ser evitado na presença de 
álcool combustível contendo quantidade água e 
impurezas fora das especificações estabelecidas 
pela ANP. Portanto, a ação corrosiva do etanol está 
intimamente relacionada com a quantidade destas 
espécies, o que demonstra a importância da 
utilização de álcool combustível de qualidade a fim 
de manter a integridade dos componentes 
metálicos. 
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